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Foto Cristo: Nilo Lima 

•E quando pensamos: ‘Mas que coisa, que coração pequenino: eu fiz isto ao Senhor!’ E 

envergonhar-se! Envergonhar-se perante Deus e esta vergonha é uma graça: é a graça de 

ser pecador. ‘Eu sou pecador e envergonho-me perante Deus e peço perdão.’ É simples, 

mas é tão difícil dizer: Eu pequei.” E essa postura precisa ser verdadeira, expressão 

assumida na vida, muito acima das aparências e hipocrisias nossas de cada dia, afinal 

queremos assumir os riscos de ser “pecadores e não corruptos” pois  a hipocrisia encoberta 

a verdade do que somos e de tudo na vida. 

•Neste tempo quaresmal nos alegramos com o primeiro aniversário de eleição e início do 

ministério petrino do Papa Francisco, como pastor universal da Igreja de Jesus Cristo. 

Ontem Pedro, hoje Francisco, sempre o Cristo, parafraseando os cariocas em 1980!    

•Mesmo que a sociedade continue no seu ritmo, nos esforçaremos para manter o sabor da 

intimidade da oração, do jejum e da caridade como ferramentas de quem sabe em que pedra 

fomos talhados.  Preparemo-nos para viver e realizar as celebrações da Semana Santa com 

alegria e entusiasmo como enamorados que se preparam para um encontro de amor, afinal 

a “nossa vida, vale a vida de um Deus na cruz”!   

•Desejo a você e a sua família uma abençoada e corajosa “reta final” de quaresma para que 

o Ressuscitado seja fonte de bênçãos na certeza que ele continuará no meio de nós para 

caminhar conosco nas estradas da vida, rumo à terra celeste, onde corre leite e mel e onde 

a dança e a festa é um eterno aleluia! Afinal, Ele nos quer livres e para isso morreu na cruz .  

•Diác. Enio Costa Ferreira – Presidente CRD Leste 1 

Ainda é quaresma e estamos na reta final de preparação para 

a grande festa da Páscoa do Ressuscitado! Ainda há tempo 

de aplainar os caminhos para nos encontrarmos com o 

Senhor! “quem roubou não roube mais, quem matou não mate 

mais!” bradava o Padre Cícero Romão Batista no sertão do 

nordeste; palavra que ressoa ainda hoje nos sertões da 

humanidade de cada um de nós!  Quem vive na bagunça, 

ainda tem tempo de arrumar a casa, arrumar a família, 

arrumar o coração, arrumar a vida! Não podemos continuar do 

mesmo jeito!. Como nos lembra o papa Francisco: “É verdade 

que nenhum de nós matou ninguém, mas tantas pequenas 

coisas, tantos pecados quotidianos, de todos os dias...  

Editorial 
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•Queridos irmãos e irmãs! 
 

•“Unamo-nos todos em oração para que a Igreja realize um verdadeiro caminho de 

discernimento e adote os meios pastorais adequados para ajudarem as famílias a enfrentar 

os desafios atuais”: com uma carta, o Papa Francisco se dirige às famílias de todo o mundo, 

pedindo orações em vista do Sínodo extraordinário de outubro próximo. 

 

O Papa Francisco se dirige às famílias pedindo orações principalmente em vista do Sínodo 

deste ano, cujo tema será “Os desafios pastorais sobre a família no contexto da 

evangelização”.  

 

•“O apoio da oração é muito necessário e significativo, especialmente da vossa parte, 

queridas famílias; na verdade, esta Assembleia sinodal é dedicada de modo especial a vós, à 

vossa vocação e missão na Igreja e na sociedade, aos problemas do matrimónio, da vida 

familiar, da educação dos filhos, e ao papel das famílias na missão da Igreja. Por isso, peço-

varos pa invocardes intensamente o Espírito Santo, a fim de que ilumine os Padres sinodais e 

os guie na sua exigente tarefa.” 

 

•Escreve ainda o Pontífice: “Queridas famílias, a vossa oração pelo Sínodo dos Bispos será 

um tesouro precioso que enriquecerá a Igreja. Eu vo-la agradeço e peço que rezeis também 

por mim, para que possa servir o Povo de Deus na verdade e na caridade”. 
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Jesus, Maria e José, em vós contemplamos o esplendor do verdadeiro amor e, com 

confiança, nos voltamos para vós. 

Sagrada Família de Nazaré, fazei com que nossas famílias sejam lugares de comunhão e 

cenáculos de oração, autênticas escolas do Evangelho e pequenas Igrejas domésticas. 

Sagrada Família de Nazaré, que nas famílias nunca haja violência, fechamento ou divisão, 

que os que foram feridos ou escandalizados sejam consolados e curados. 

Sagrada Família de Nazaré, nós vos suplicamos que, por ocasião do próximo Sínodo dos 

Bispos, se reacenda em todos a consciência do caráter sagrado e inviolável da família, e da 

sua beleza no projeto de Deus. 

Jesus, Maria e José, ouvi e atendei a nossa suplica. Amém!. 

Oração à Sagrada Família pela terceira Assembleia Extraordinária do 

Sínodo dos Bispos 
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Dom Luiz Gonzaga Fechio, Bispo auxiliar da Arquidiocese de Belo 

Horizonte, fala sobre o Diaconato Permanente.  

DIACÔNIO 
Entrevista 

Diaconato Permanente: o chamado 

ao serviço a Deus e à comunidade 

•O diaconato, nas primeiras 

comunidades, teve as funções 

definidas pela Palavra de Deus, em 

Atos dos Apóstolos. As atribuições do 

primeiro grupo de diáconos são 

citadas, como exercícios voltados para 

a colaboração próxima com os 

apóstolos, que ficavam absorvidos no 

anúncio da Palavra, com o trabalho de 

levar o Evangelho de Jesus às 

comunidades, e das pessoas, para 

ampará-las. É o que explica, nesta 

entrevista, dom Luiz Gonzaga Fechio, 

bispo auxiliar da Arquidiocese de Belo 

Horizonte e referencial para o 

Diaconato Permanente. 

A função do diácono permanente, hoje, 

na Igreja, pode ser comparada ao 

exercício do diaconato nas primeiras 

comunidades? 

O primeiro grupo de diáconos foi 

designado para colaborar de forma 

importante na assistência aos mais 

necessitados, nomeados no livro dos Atos 

como órfãos, viúvas, crianças 

desassistidas, enfermos e todos aqueles 

que não tinham amparo de suas famílias e 

precisavam do apoio mais próximo e 

constante da Igreja. Hoje, esse espírito 

permanece vivo, porque o diaconato 

continua associado ao serviço que, para 

nós, não há como não atribui-lo, em favor 

dos que mais precisam.  

Diante dessa referência, há enorme 

proximidade da função do diácono nas 

primeiras comunidades e hoje, na Igreja. A 

dedicação não é exclusiva como antes, 

pois o diaconato ganhou outras 

atribuições ao longo do tempo, contudo, o 

serviço é a principal referência para o 

exercício desse ministério. 

  

Como os diáconos permanentes são 

organizados no âmbito da 

Arquidiocese de Belo Horizonte? 

Entre os vários ministérios que a Igreja 

distribui, conforme a sua necessidade, o 

diaconato é um grau do Sacramento da 

Ordem que tem, ainda, outros dois graus: 

o presbiterado, relacionado ao padre, e o 

episcopado, ao bispo. Está associado ao 

trabalho do bispo, que ordena os 
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diáconos, assim como ocorre com os 

padres. Na Arquidiocese de Belo 

Horizonte, a partir do momento em que 

aconteceram as primeiras ordenações, 

nosso arcebispo, dom Walmor Oliveira 

de Azevedo já havia pensado em 

colocar os ordenados em frentes de 

ação na evangelização, observando a 

caminhada pastoral na comunidade, 

enquanto leigos, e na vida de modo 

geral. Essas frentes de trabalho atuam 

na educação, na área jurídica, na 

saúde, especialmente por meio da 

Pastoral Hospitalar, na evangelização 

voltada para lugares especiais como 

penitenciárias, organização de 

celebrações em cemitérios e junto à 

Pastoral do Povo em Situação de Rua. 

Eles também têm a missão de 

favorecer a organização e a criação de 

comunidades de fé em suas paróquias 

e foranias, garantindo, assim, a 

presença da Igreja em áreas 

geograficamente mais próximas umas 

das outras. Deste modo, eles atuam 

para que a Igreja atinja seu objetivo, a 

evangelização, por meio dos círculos 

bíblicos que acontecem durante o ano 

e dos grupos de reflexão e oração. 

Também contribuem para a maior 

comunhão entre os fiéis, multiplicando 

a área de atuação da Igreja. São ações 

que ocorrem em consonância com o 

Projeto de Evangelização Igreja Viva, 

Povo de Deus, que pede a criação de 

comunidades de fé e a manutenção 

daquelas que já existem. Além de 

prosseguir com a evangelização nos 

espaços tradicionais, entre os grandes 

desafios que temos está o de levar a 

Palavra de Deus a ambientes próprios da 

contemporaneidade como os 

condomínios, os edifícios, as vilas e 

favelas. Ou seja, lugares de missão dentro 

da realidade urbana cada vez mais 

complexa e desafiadora. 

 

O que difere a atuação do diácono e 

dos leigos nas comunidades de fé? 

A importância da missão do diácono na 

Igreja está fundamentada na Palavra de 

Deus. No chamado de Jesus todos são 

contemplados, mas as respostas 

acontecem de maneiras diferentes, 

conforme as atribuições. A Igreja, desde o 

tempo dos apóstolos, foi especificando e 

atualizando os diversos ministérios. 

Quando a gente vê nos Atos dos 

Apóstolos que eles escolheram sete 

homens, de boa reputação, repletos do 

Espírito Santo, para o serviço às mesas 

(Atos 6,2), essa particularização foi 

acontecendo por essa primeira referência- 

a do serviço - que está na Palavra de 

Deus. Sendo assim, fica claro que o 

diaconato, assim como os outros graus do 

Sacramento da Ordem, não é 

classificação de valor perante os outros 

ministérios. A diferenciação na atuação do 

diácono está em como o homem que é 

ordenado pela Igreja age como chefe de 

uma família, esposo e pai, e como atua no 

mundo secular, no ambiente no qual ele 

vive. 

 

É possível a pessoa se apresentar 

como candidata ao diaconato 

permanente? 
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•Essa é uma situação possível, mas 

mediante o cumprimento dos requisitos 

que o Conselho Arquidiocesano do 

Diaconato Permanente (CADIPE) 

contempla, em comunhão com o as 

Diretrizes para o Diaconato 

permanente da Igreja no Brasil. Entre 

os pré-requisitos podemos destacar, 

vida eclesial ativa, engajamento nas 

atividades da paróquia em comunhão 

com o padre responsável e com os 

irmãos agentes de pastoral que atuam 

nos diversos ministérios. Portanto, não 

é suficiente querer ser diácono. É 

necessário haver proximidade com o 

serviço da Igreja, aprovação do padre 

e do Conselho Pastoral Paroquial, que 

representa a diversidade dos 

ministérios naquela comunidade de fé. 

Esse caminho é importante para que a 

Escola Diaconal São Lourenço, que é o 

lugar de formação na nossa 

Arquidiocese, e o CADIPE sintam mais 

segurança com relação ao caminho a 

ser feito. Outro item importante é o 

consentimento da esposa e dos filhos, 

se eles já tiverem maturidade para 

compreender a atuação do pai como 

diácono permanente. A conduta ilibada 

e o bom relacionamento com a 

comunidade, no sentido de ser um bom 

exemplo para todos, é fundamental, 

não só no âmbito paroquial como na 

vida profissional e nos negócios. 

 

•Como o senhor avalia a atuação 

dos diáconos permanentes na 

Arquidiocese de BH? 

A gente pode perceber que existe neles 

uma consciência grande quanto ao 

serviço que desempenham na Igreja, à 

realização do Projeto de Evangelização da 

nossa Arquidiocese e ao Plano Pastoral 

da Região Episcopal onde atuam. 

Percebo que eles têm consciência 

apurada ao se verem como ministros e, 

por estarem fundamentalmente ligados ao 

trabalho do bispo, desejam atuar de uma 

forma mais intensa, assumindo desafios 

na perspectiva de uma Igreja mais 

encarnada, nas diversas realidades onde 

se faz presente. 

  
Como o senhor definiria o diaconato 

permanente, tomando como referência a 

comunidade de fé? 

É fundamental que todos compreendam 

que diaconato é missão assim como o 

sacerdócio. Não é algo que diferencia a 

pessoa, nem se refere à qualidade do 

engajamento dela na paróquia. Também 

não é uma distinção com relação aos 

outros membros da comunidade, é 

vocação. É distinção de ministério 

enquanto sacramento da ordem, não tem 

valor de superioridade ou inferioridade. E 

da maneira como dom Walmor organizou 

o diaconato na Arquidiocese de BH, 

tornou-se uma grande oportunidade para 

os diáconos mostrarem a riqueza dessa 

missão, como homens que têm 

capacidade de evangelização em 

realidades em que a Igreja precisa chegar 

e, às vezes, com um ministério específico 

de consagração. 

Entrevista concedida ao Jornal Opinião 

Notícias de 14/02. 
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O que significou o Tratado de Latrão? 

•Em 11 de fevereiro, recordaram-se os 85 anos do Tratado de Latrão. Assinado 

em 1929, o Tratado resolveu de maneira definitiva a “questão romana”, ou seja, 

o conflito aberto em 1870 com a anexação de Roma ao Reino da Itália. 

•O atual Estado da Cidade do Vaticano ocupa a área conhecida como “Ager 

Vaticanus”, a colina vaticana que não foi ocupada pelas tropas italianas, que 

tomaram Roma no dia 20 de setembro de 1870, durante o processo de 

unificação da Itália. Considerado como o menor Estado do mundo, esse 

território assegura a liberdade da Sé Apostólica e a independência do Papa, 

para poder realizar sua missão. 

•O Vaticano tem uma população de pouco mais de mil pessoas. Os habitantes 

do Estado da Cidade do Vaticano procedem de muitos países, embora na sua 

maioria sejam italianos. Pelo menos 400 têm cidadania vaticana, entre eles os 

prelados que são chefes de organismos da Cúria Romana. Todos os Cardeais 

residentes em Roma obtêm automaticamente cidadania vaticana, mas 

conservam a original. 
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O Vaticano emite selos e moeda própria (só metálica) e conta com todos os 

serviços próprios de um Estado, como uma central telegráfica, estação de rádio 

(Rádio Vaticano), um jornal (L’Osservatore Romano) e rede ferroviária, 

conectada com a ferrovia italiana. Além disso, pode dispor, com base na 

Convenção de Barcelona, de 1921, de uma frota marítima com bandeira própria. 

A segurança do Vaticano está confiada ao Corpo de Vigilância, formado por uma 

centena de efetivos. Além disso, dispõe da Guarda Suíça, único corpo militar 

que existe no Vaticano, integrado também por uma centena de membros e cuja 

função é defender o Papa e controlar os portões que dão acesso à Cidade do 

Vaticano, entre outras coisas. 

Sua atual Constituição data de 2001, em substituição da de 1929: reitera que o 

Papa é o soberano absoluto, que concentra em si os poderes Legislativo, 

Executivo e Judiciário, os quais, em caso de falecimento do Pontífice, passam 

ao Colégio Cardinalício até a eleição do sucessor. 

Em tal circunstância, o Colégio só pode aprovar normas de caráter de urgência 

e com eficácia limitada, a não ser que depois sejam confirmadas pelo novo 

Pontífice. 

A “Lei Fundamental da Cidade do Vaticano”, nome oficial da Carta Magna, 

contém 20 artigos. A Constituição estabelece que a bandeira oficial do Vaticano 

é amarela e branca, em vertical, tendo, ao centro o escudo com as chaves 

entrecruzadas sobre as quais se encontra a tiara papal. 

O Tratado de Latrão estabeleceu o Estado soberano da Cidade do Vaticano, 

declarando que o Catolicismo era a religião oficial da Itália. O acordo 

regulamenta as relações entre a Igreja e o Estado. A revisão da Concordata, em 

1984, declarou que o Catolicismo não seria mais a religião oficial do Estado 

italiano. 

O Tratado de 1929 fixou também o caráter internacional da Santa Sé, que é 

reconhecida perante a legislação internacional e mantém relações diplomáticas 

com outras nações. A esse respeito, o Estado da Cidade do Vaticano foi 

instituído como “uma realidade jurídico e política, à qual é necessário identificar 

e garantir a absoluta e visível independência da Sé Apostólica no exercício de 

sua elevada missão espiritual no mundo”. 

Rádio Vaticano – Contribuição: Diác. Vinícius – Arquidiocese S. Sebastião do  

Rio de Janeiro 
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Diocese de Petrópolis: Tem inicio as aulas da 2ª turma de  

Aspirantes ao Diaconato Permanente 

•Teve inicio no dia 08 de março a formação da segunda turma dos Aspirantes ao Diaconato 

Permanente. Nesse primeiro dia foram passadas algumas orientações práticas pelo diretor 

da Escola Diaconal “Santo Estevão”, Mons. José Maria. 

•Participaram ainda o Diacono Permanente Claudio Portilho, Francisco Borchio, Paulo 

Roberto, Padre Thiago de Freitas (professor de Sagrada Escritura) e o senhor Bruno 

Tamancoldi (professor de História da Igreja e Doutrina Social). 

DIACÔNIO 
Notícia 

Aconteceu no dia 16 de março a 

celebração da Santa Missa em ação de 

graças pelo primeiro aniversario de 

ordenação dos Diáconos Permanentes da 

Diocese de Petrópolis. A Missa foi 

celebrada na Catedral São Pedro de 

Alcântara e foi presidida pelo diretor da 

escola Diaconal, Mons. José Maria. Ao 

final da celebração o Diácono Claudio 

Portilho, presidente do CDDP, dirigiu 

algumas palavras de agradecimento por 

este primeiro ano de diaconato. 

Diocese de Petrópolis: Diáconos participam da Santa Missa em ação de 

graças pelo aniversário de um ano de ordenação. 
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Interregional Leste 1, Leste 2 e Sul 1 será realizado em Uberlândia, MG  

- No cinquentenário servindo com Maria na 

fidelidade ao Espírito Santo, e como lema: 

ANUNCIANDO O EVANGELHO POR 

TODAS AS CIDADES (At 8,40). 
. 

O inicio será as 19h do dia 20 e o 

encerramento com o almoço do dia 22. O 

pregador do Retiro será Dom Paulo 

Mendes Peixoto – Arcebispo de 

Uberaba/MG, e a assessoria dos temas do 

diáconado será feito pelos presidentes das 

CRDs. 

•Endereço da Casa de Retiros “Oásis”: 

Rodovia BR 365, a esquerda, no sentido 

Uberlândia/Tupaciguara a ± 19 km de 

Uberlândia. O valor para cada participante 

será de R$100,00 (cem reais), depositado 

na conta corrente da CRD Leste II: 

DIACÔNIO 
Notícia 

As Comissões Regionais dos Diáconos: CRD Leste 1 (Rio de Janeiro), Leste 2 

(Minas Gerais e Espírito Santo) e Sul 1 (São Paulo) realizarão o Encontro 

Interregional dos Diáconos Permanentes nos dias 20 a 22 de junho de 2014, na 

Casa de Retiros “Oásis”, de Uberlândia. Será realizado juntamente com o 

Retiro Anual dos Diáconos Permanentes da Diocese de Uberlândia. 

O Interregional terá como tema “O Concílio Vaticano II e os 50 anos de 

restauração do Diaconado Permanente” 

Caixa Econômica Federal agência: 1041 - Conta: 2.182-3 Oper: 003, e 

enviando o comprovante juntamente com ficha de inscrição para o seguinte 

endereço: Rua Norte, 94 bairro Cruzeiro do Sul CEP: 38.402-162 – 

Uberlândia (MG), telefones: (34)3213-9907 –(34) 9212-0329. 

Ou email: souzapaula@netsite.com.br 

Telefones para contato com Diácono Rosendir: (34)3213-9907 e/ou (34) 9212-

0329 

mailto:souzapaula@netsite.com.br
mailto:souzapaula@netsite.com.br
mailto:souzapaula@netsite.com.br
mailto:souzapaula@netsite.com.br
mailto:souzapaula@netsite.com.br
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CRD – Leste II 

Presidente da CRD-Leste II - Diácono Rosendir Guimarães de Souza  

Rua Norte, 94 – Bairro Cruzeiro do Sul - CEP.: 38.402-162  Uberlândia(MG) 

Telefone: (34)-3213-9907 – 9212-0342 - Email: souzapaula@netsite.com.br 

Gestão Quadriênio de:  2011 à 2015 

•Milhares de fiéis acompanharam com grande emoção a Missa 

em Ação de Graças pelos dez anos de evangelização e serviços 

do arcebispo dom Walmor Oliveira de Azevedo na Arquidiocese 

de Belo Horizonte, na noite desta terça-feira, dia 25, no Santuário 

Arquidiocesano de Adoração Perpétua - Paróquia Nossa Senhora 

da Boa Viagem. 
  

•Um momento especial de comunhão e oração, concelebrado 

pelos bispos auxiliares, pelo bispo emérito de Porto Nacional 

(TO), residente em Belo Horizonte, dom Geraldo Vieira Gusmão 

e por centenas de padres da Arquidiocese. Um telão foi colocado 

na área externa do Santuário para que todos pudessem 

acompanhar. A Missa também foi transmitida pela TV Horizonte e 

pela Rádio América, emissoras da Rede catedral de Comunicação 

Católica. 
  

•Muito feliz, dom Walmor disse que há dez anos chegou na 

Arquidiocese de Belo Horizonte trazendo no coração a alegria de 

ser chamado para um caminho missionário em uma 

Igreja merecedora de toda reverência. "Hoje ainda trago o 

coração cheio de toda essa alegria, mas com uma novidade: 

vocês não imaginam o tamanho do amor que eu tenho por 

vocês". 
 

•Sobre o grande aprendizado que tem sido sua caminhada 

pastoral na Arquidiocese, o arcebispo disse que o maior ganho 

quando se percorre um caminho com sinceridade é poder 

aprender a amar de verdade as pessoas e a deixar-se, do fundo 

do coração, se inspirar por elas. "Quando a gente ama, a força 

que se perde, se recupera. O peso que se carrega, ganha 

leveza e a alegria tem um gosto muito mais especial".  

Dom Walmor celebra 10 anos de pastoreio na Arquidiocese de Belo 

Horizonte e ordena 5 novos diáconos permanentes na Solenidade da 

Anunciação do Senhor 

Notícias CRD Leste II 
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•Durante a celebração foram ordenados cinco novos diáconos permanentes que, a partir de 

agora, irão ajudar a Arquidiocese em seu trabalho evangelizador e social junto ao povo de 

Deus. São eles: Antônio Cézar Amorim, Cláudio Augusto, Geraldo Pereira, Gilberto Sabino e 

Jorge da Silva. Agora a Igreja particular de Belo Horizonte, passa a contar com 28 diáconos 

permanentes. 
 

•Sobre a ordenação dos diáconos, dom Walmor disse que, de uma forma muito especial 

agradece à Deus pela oportunidade de ordenar mais cinco novos diáconos permanentes para 

a Arquidiocese. "Homens que se prepararam para serem servidores e que, a partir de agora 

seguirão este caminho missionário e evangelizador, tão importante para a nossa amada 

Arquidiocese".  
  

•De acordo com o Catecismo da Igreja Católica, o diácono permanente, por meio de sua 

missão nas paróquias e comunidades, como servidor, deve apresentar “um testemunho 

evangélico e impulso missionário para que sejam apóstolos em suas famílias, em seus 

trabalhos, em suas comunidades e nas novas fronteiras da missão”. (DAp 208).  

•Colaboração: Valdir Nobre (candidato ao Diaconato Permanente) 

CRD – Leste II 

Dom Walmor celebra 10 anos de pastoreio na Arquidiocese de Belo Horizonte e 

ordena 5 novos diáconos permanentes na Solenidade da Anunciação do Senhor 
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Arcebispo de Uberaba ordena nove diáconos permanentes  

•A Arquidiocese de Uberaba ganhou no último dia 22 de fevereiro, nove diáconos 

permanentes. Eles vêm para auxiliar o trabalho dos sacerdotes e, sobretudo, intensificar a 

ação social em suas paróquias. 

•Centenas de fiéis participaram da celebração de ordenação no sábado pela manhã, no 

Santuário da Medalha Milagrosa, em Uberaba. A cerimônia presidida por dom Paulo Mendes 

Peixoto contou ainda com a participação de dom Roque Oppermann e dom Alberto Rezende, 

além de 30 padres e diáconos. 

•Pela imposição das mãos do arcebispo metropolitano foram ordenados diáconos 

permanentes Anderson Pagani, Luiz Henrique Santiago, Márcio Gonçalves de Souza, 

Marçônio Ferreira, Régio Vilela, Renato Vinha, Ricardo Silva, Rubens Antonangelo e 

Wagner Batista. Eles são todos casados e com filhos, tendo recebido da família apoio total 

pela nova missão. 

•O ritual contou também com o momento do sim, onde os candidatos aceitam o novo grau da 

ordem, a prostração durante a ladainha e a oração consecratória, com o bispo confirmação a 

ordenação. 

•Em sua pregação dom Paulo Peixoto lembrou que o diácono permanente é uma vocação 

antiga da igreja que passou vários anos esquecido, ganhando novo impulso nos últimos 50 

anos com o Concílio Vaticano. Ele ressaltou que é fundamental o diácono saber harmonizar 

três grandes dimensões: família, profissão e a vida eclesial. “Tendo maturidade ele saberá 

colocar em prática o principal carisma do diácono que é ser sinal sacramental de Cristo 

Servo, seja em identidade, testemunho e responsabilidade”, observou o arcebispo. 

•Os diáconos recém ordenados passam a auxiliar os sacerdotes nas paróquias em que 

atuam. Além de presidir a Celebração da Palavra, poderão ministrar os sacramentos do 

Batismo e do Matrimônio, dar a bênção do Santíssimo e dirigir ritual de exéquias. Com a 

ordenação, caso venha ficar viúvo, é vedada ao diácono a possibilidade de voltar a se casar. 

•Com as últimas ordenações a Arquidiocese de Uberaba soma 32 diáconos permanentes em 

seu presbitério, sendo que em março outros 10 postulantes também integrarão o grupo. 

Notícias 

CRD – Leste II 
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Receitas 

Receita - Frango ao Creme de Milho 
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Frango ao Creme de Milho   

Ingredientes 

 

- Para o Frango: 
1 peito de frango cozido e desfiado 

•Azeite quanto baste 

•1/2 cebola picada 

•2 dentes de alho amassados 

•Sal e pimenta-do-reino a gosto 

•1/2 pote de requeijão 

 

Como fazer 

•Frango: 

•Em uma panela refogue no azeite a cebola e o alho 

•Adicione o frango e tempere a gosto 

•Incorpore o requeijão 

 

•Creme: 

•Bata o milho, o leite, o amido de milho e o caldo de galinha no liquidificador. 

•Em uma panela refogue a cebola e o alho no azeite 

•Incorpore a mistura do liquidificador, mexendo até borbulhar. 

 

•Montagem: 

•Disponha o frango na refratária, por cima o creme de milho. 

•Cubra com queijo ralado e leve ao forno alto por cerca de 30 minutos ou até dourar 

•Sirva com batata palha 

 

•Tempo de preparo 40min  -   Rendimento10 porções 

 

•Colaboração de Elizabeth Francisco Pinheiro esposa Diác. Emílio – Macaé/RJ 
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- Para o Creme: 
1 lata de milho verde escorrida 

1 lata de leite 

1 colher de sopa de amido de milho 

1 tablete de caldo de galinha 

2 dentes de alho amassados 

1/2 cebola picada 

Azeite quanto baste 

Queijo ralado para polvilhar 

 


